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PLANO DE ENSINO-  FICHA 2

	Código: EP074
	Ano: 2005/06

	Disciplina: ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO PEDAGÓGICO NA ESCOLA                         

	Professores: Ana Lúcia Silva Ratto, Acacia Zeneida Kuenzer, Andrea do Rocio Caldas, Andrea Barbosa Gouveia, Ângelo Ricardo de Souza, Carmem Sá Brito Sigwalt, Cristina Azra Barrenechea Gizele de Souza, Gracialino da Silva Dias, Jussara Maria T. P. Santos, Laura Ceretta Moreira, Ligia Regina Klein, Maria Aparecida Zanetti, Maria Célia Barbosa Aires, Maria Madselva F. Feiges, Maria Tereza C. Soares, Marilene Alves Bartolini Monica Ribeiro da Silva, Noela Invernizzi Castillo, Odilon Carlos Nunes, 
Paulo Ricardo Ross, Regina Cely de Campos, Regina Maria Michelotto, Ricardo Antunes de Sá, Rose Meri Trojan, Sonia Fatima Schwendler, Sonia Maria G. de A. Miranda, Susana da Costa Ferreira, Tais Moura Tavares, Yvelise F. de S. Arco-Verde. 

	Ementa: A organização do trabalho pedagógico na educação básica e profissional. As formas de gestão escolar e os desafios implicados na gestão democrática. Elementos postos na cultura escolar que intervém na organização da escola: projeto político-pedagógico, currículo, planejamento, avaliação, usos do tempo/espaço/corpos na escola. Os sujeitos da escola e as dimensões coletivas do trabalho escolar; a identidade do trabalho docente. 



	Objetivos:

1. Oferecer subsídios para análises críticas da realidade escolar, tendo em vista as necessidades de intervenção  docente diante dos problemas/desafios existentes no cotidiano escolar;

2. Oportunizar estudos a respeito das características e implicações das formas autoritárias e empresariais de gestão, assinalando conflitos e desafios existentes na construção da autonomia e de formas democráticas de gestão escolar;

3. Propiciar a compreensão crítica dos elementos que intervém na organização da escola (projeto político-pedagógico, currículo, planejamento, avaliação, usos do tempo/espaço/corpo na escola), caracterizando tendências/modelos postos na cultura escolar; 

4. Identificar as dimensões coletivas existentes no trabalho escolar a partir da identidade dos diferentes sujeitos, reconhecendo dificuldades, mas também sua importância para o enfrentamento das problemáticas existentes no cotidiano escolar;

5. Proporcionar ao licenciando a percepção da escola como espaço de qualificação profissional do educador e esta como fator de democratização da escola. 



	Programa:

1- A função social e os sujeitos da escola

2. A organização do trabalho pedagógico na educação básica e profissional: o problema da universalização da escola e da qualidade socialmente referenciada na educação

3. Análise do processo de organização e gestão escolar, considerando:
3.1.  Gestão escolar: as relações de poder e sua concretização na prática pedagógica.

a) Estudo da burocracia e de suas implicações para a organização escolar;

b) Gestão escolar democrática: descentralização, autonomia, participação, órgãos colegiados, gestão financeira da escola;

c) Levantamento e análise de experiências;

3.2. Elementos intervenientes na organização escolar

a) Investigação sobre limites e possibilidades na construção coletiva do projeto político-pedagógico e do currículo: eixos norteadores da formação (cidadania, criticidade, criatividade, alteridade, autonomia, etc), planejamento e avaliação da escola (mapeando necessidades, problemas e prioridades), conselho de classe e outras dinâmicas de trabalho;

b) Significados, usos e implicações dos tempos/espaços/corpos/disciplina na configuração da escola: tendências e modelos postos na cultura escolar;

c) Levantamento e análise de experiências;

4. A escola como espaço de qualificação do professor

4.1. O trabalho docente: dimensões político-pedagógicas do trabalho do professor no cotidiano escolar

4.2.  A relação professor aluno 

4.3.  Dimensões coletivas do trabalho escolar.

a) a construção de critérios coletivos de intervenção visando a qualidade socialmente referenciada na educação;

b) atribuição de responsabilidades, relações entre os vários profissionais que atuam na escola, regimento escolar.



	Metodologia:

Os estudos buscarão realizar permanente relação entre texto e contexto, teoria e prática, limites e possibilidades da escola no enfrentamento dos desafios da democratização do ensino de qualidade. Nesse sentido, os conteúdos serão abordados por meio de aulas expositivas, pesquisa de campo, estudos individuais orientados, trabalhos de grupo, seminários e outros que se mostrem favorecedores da participação aberta, criativa e crítica de todos.

	Avaliação:

 É entendida como processo diagnóstico e contínuo de ensino e aprendizagem, nos quais estão envolvidos o trabalho docente e discente, tendo em vista a compreensão dos conteúdos essenciais da disciplina em relação aos objetivos definidos. Terá como eixos de trabalho e critérios gerais de avaliação: fundamentação teórica/domínio dos conteúdos; articulação/clareza na exposição de idéias; desenvolvimento do raciocínio crítico/relação teoria-prática. Será feita por meio de instrumentos diversos de avaliação: trabalhos individuais, em grupo, pesquisa de campo, provas escritas, seminários, e outras formas que indiquem a assimilação e produção do conhecimento trabalhado na disciplina.
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